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ABl~TECllIE~TO D'AGU.\~ 
A FONTE MUNICIPAL 

Uin mPlhoramento pnblico que 
instantemente 'ell reclamando as 
attenções de quem compete, e mui­
to 11specialmen1e agora que a cares­
tia cfa~na potavPI, para abastecimeo 
to da villa, cslà sendo tão seosivel 
quanto ootavel-é a fonte municipal. 

De anoo para anno vem a ex­
periencia rlemonstraodo qne d'uma 
Hforrna importante ne~essita aquel­
la fonte. de cnja agna se fornece o 
ruhlirn para a soa alimentação dia· 
ria. Mas, succedem -se as vereações 
maoicipaes uma~ após outras. muni­
<las de um progr~mma todo feito de 
promessas e beneficias para os mu­
nicipes e ainda nenhoma, domioada 
por um humanitario e patriotico in­
tuito, se demoven a prestar especial 
iillencão a assumpto de tamanha e 
tão rrconhecida importancia local. 

Todo esse espectacoloso program­
ma se resume, afinal, em meros ex­
pedientes, qnando ás cad6iras sena­
toriaes os leva a vaidade que os f as­
cinoo ou a política que sobre elles 
irnpéra e domina, mais para servi­
rem àqnelles que commungam no seu 
r.rédo do que para olharem attenta­
meote aos interesses do publico e aos 
melhoramentos de real utilidade. 

Assim, pois, tem dado de si bem 
triste evidencia aquelles que, ha do­
ze annos a esta parte, tem dirigido 
os negocios monicipaes. 

Tem a Gamara contraido· em­
prestimos e mais empres1imos par a 
a realisação de melhoramentos publi· 
cos, mas a villa tem sido preterida 
pelas aldeias ruraes com a construc­
ção de peqnenos lanços d'estradas e 
caminhos vicioaes. protelando com 
isso as obras de maior necessidade 
na séde do concelho. 

Não fornece a fonte mnnicipal 
agua sufficierite para o consumo. du­
rante a quadra que vamo!l atraves­
sando. 

;, Porque não manda a camara 
explorar uma outra mina, que abas­
teça sufficieotemente d'agua toda a 
villa, amda nos periodos de maiores· 
tiagem? 

Em tempos fallou-se que a ca­
mara ia mandar proceder à explora­
ção de urna outra nascente d'agua, 
nas proximidades da primitiva; mas 
isso. ao qoe parece, não passou de 
simples boato urdido pelos BLAGUEURS, 

embora tal medida represeotasse nm 
louv:i,el esforço em beneficio d'esla 
terra. 

Tudo tem continuado no mesmo 
estado de desleixo e abandono ..• 

A hlta d'agua, para o completo 
abastecimento da vi lla, constitne um 
mal que se torna necessario debel­
lar. e o quanto antes. 

A população está utilisaodo-se da 
agua dos poços ou cisternas e oin­
guern, raseavelmeote provido dt1 il­
lustração, 1guora o quanto ella é in­
salubre e eivada de malerias fecaes, 
devido à estagnação. 

Ora em face d'esta anormal situa­
ção, com que lacta uma população 
inteira, não ba-de a camara prover a 
3Sta falta, de uma vez para sempre, 
providenciando de maneira a debel­
lal·a ou, pelo menos, a diminuil-a? 

SERRA DA ESTRELLA 
( NOTAS A LAPIS) 

(Cootionação) 

Depois de nos sadarmos de !ão 
1 

s~horiô11 rnnílu :lo á horda eia pillo· ' 
resca Fonte dos Perús, e11 trámos de 
nos porUJos ern marcha para a tor· 
re. 

jaotar e bivacar, e nós outros eodi· 
reitámos para a Torre, auciosos por 
chegarrrios ãs Lagõ~s e aos Canta· 
ros, maravrlhas assombrosas. de qne 
tanto fallam os excursores e os geo­
gra phos. 

lar verdade, aquella maxima de Lamme- liciano Correia, que for:im os seus mes­
nais,-de que o p1•oletal'io e o esc1·a- tres na sublime arte de metrificar. 
vo model'no, apezar dog palavrões re- Domingos Pereira tem collaborado 
thoricos d'uns liberalões varios de ideas em dezenas de publicações. Desde 
e cheios de pose, de que o caminho do 1880, que tem collaborado nos ~eguin­
saber é accessivel a todos, e de que o tt-Js periodicos: Em Lishon: A Van­
gra ode politico inglez Gladstone, afir- . guarda, O Secu,lo, A Federação 

(Continna) 
Sousa Ribeiro. 

* 
ERRATAS: No numero passado leia· 

mo~: que.o s·cnlo actnal é.dos op~- r A Pafria, A L~tz, Azagaia, Ó 
ra1 ios, 11111da o estado de 1g11oranc1a Mundo Commei·cial .A Ob1·a. A Re· 
em ~ue. vegetam as classes laboriosas, beca do Diabo, O 31 de janeit'o, 
e pr1_nc1palmente no nosso paiz, é ve!"- A Voz do Operaria, O Anti-fesui­
dade1ramente espanto~o. ta, A Folha do Pouo O malcrea-

As primeiras a ir lavar as mãos 
na crystollina e ciciante lympha 
foram · a D. Adelaid ~ e <1 O. Anoi­
nhas, qne em Indo timbram em 
esmerilhar-se. Haja vista o indi~­
pensavel que levaram, dentro do 
qual não esqowm um lindo 
espelho de cry~tal, que a decencia e 
a coe iosidarle fizeram andar em bo - j 
laod~s atravez dt1 toda a Serra. 

se: esoocon em vez de esmocou; re­
taguarda em •ez de rectaguarda; ex­
tensão ern vez de extensa; empolei ­
rando-rn em vez de empnlleirando-se; 
o meu nariz ainda ew ferida em vez 
de o meo nariz ainda tem feri 1la. 

As e,,;tatisticas officiaes assim o te- do, A /'olha alegre O Papão A 
en: demon,trad? com um impudor e cy· Pimpona, O a-z de'copa.s, e 0 As· 
m1~mo. ve'.dade1ram ~~ nte exlraord_inario~; Ritmpt?; nas provincias. nos jornaes: 
ba_:>tara citar_ que n um pa1z de cmro m1- A Refo·1·ma (Porto), O T1•1ismonta· 
lhoes de habitantes. quatro milhõl!s são no (Villa íl!!al). A R.!aaçlio {.\Jun~ual-
completament~ analphabetos! . dl!), O PJUJ d i Fiqueira. O F1utu-

Eu. sobretudo, a geito dl:l incom­
rnodar-qut\ não m'o den a enten­
der-a D. Anninhas. milhares de 
vezes me nardsei nelle para remirar 
as rubras côres de que se mascarou 
a minha face e para analy3ar o an­
damento da excoriação do meu nariz, 
mollificaila pela glycerioa de que as 
meninas previamente se apercebe· 
ram na pharmacia do Herculano, o 
qual, ainda que muito desejoso de 
visilar comnosco, pela vez primeira. 
as cumiaclas dos Hermioios, prefo­
ria, á falla d'um sobstilolo. não aban­
donar o seu posto; escravo do dever. 
como o soldado generoso que se des­
cobriu soterrado nas ruinas de Pom· 
peia. 

Fizemos todos os demais as nos· 
sas abluções e preparavamo'·oos pa· 
ra seguir em direcção á pyramide 
que se ergnia como um dedo na or· 
la d o horisonte, quando um pastor. 
moço dos seus desesseis annos, com 
um buçosito a negrejar na cara, côr 
da grossa jaleca que vestia, ou meg­
mo da cõr das calças de pelle de ove· 
lha em que encanudna amas per­
nas muito magras mas rnoito rijas, 
acercoo·se de nós com a cabeça des­
coberta e pergnntou se queriamas 
comprar uma ovelha do rebanho do 
seu amo, que tioha ficadH com as 
reslantes para os lados do Valle do 
Conde. O animal era pequeno, mas 
bttm nutrido. Se não me engano, pe­
diu 2000 rs. oo meia libra; porém 
com qnatro cigarros que se lhe mel · 
leram na algibeira e com outras lau­
tas ca!!tig:is (o tagarelia do Gouveia 
dizia ao pobre du moço que fingis· 
se ao patrão que a ovelha se perdêr2 
e ficasse com o dinheiro!). veio a 
dal ·a creio que por drz tostões. 

Ficou comprada a ovelha e logo 
alli lhe arrancaram a alma (Platão, 
Aristoteles, Agostinho, Terlulliauo, 
João Scot, Anselmo d'Aosta, Aba1-
lard, Roger Bacon, Thomai d'Aqoi­
oo, Gersoo, Locke, Descartes, Pas· 
cal, Bussuel, Kant. e quecn mais? 
Custa e Almeida e tu. ó impagavel 
Callixto, sagaz, perspicaz e espirituu· 
síssimo, ~emioarista, militar, caça­
dor, advogado e lente. que tantas 
saudades me deixaste da tua an la dd 
Phi losophia de Direito') . arrancaram­
lhe, como dizia, a alm .1, enterrando· 
lhe no pescoço uma navalha de pon­
ta e mola, e descoojunctando-lhe os 
ossos com uma pedra ponteaguda. 

Entrementes o Snr. Em1Lo mm· 
dou a Loriga dois azemeis que se avi 
cLualhassem de mais mautimeotos, e 
determinou seguir com a esposa, a 
filha mais nova e as creadds para o 
Covão da Lameira, oude se Linba de 

S. R. 

nnns DIC~nAr~ICOS 

IV 

llANOEL DOlflNGOS PEREIR \ 
Se alguma vez o velho proloquio: -

Quel'er e podei·, teve uma applicação 
pratica e rigoro~a. com certeza que a 
t~m, na modesta e ligeira consagração 
que publicamente fazemos ao homem 
cujo nome encima este modesto e des­
pretencioso croquis biographico. 

E' um trabalhador infatigavel, por­
que todo quanto e, Utterariamente fal­
tando, o deve unica e exclusivamente á 
sua grande força de vontade, as sen in­
quebranta vel proposito de conquistar pe­
lo estudo aturado e persistente, logar, 
ainda que modesto, na republica das le­
tras. 

Descendente d'uma familia de ope­
rarios, tem sabido manter inalte,ravel­
mente as tra~ições honrosas d<>s seus 
progenitores, .procurando sempre trilhar 
coru altivez e desassombro a vereda do 
dever e da probidade. 

E' uma verdade incontestada que 
das classes laboriosas, é que tem sur­
gido sempre as mais pujantes e salien­
tes individualidades. Se percorrerdes a 
lista dos maiores sa bios, e outros ili u~­
tres benemeritos que tem prestado o ,;ei 
concurso na grande obra do progressivo 
desenvolvimento da humanidade, civ1li­
sando-a, e procurando nas descobertas 
scientíficas melhorar e aperfeiçoar as 
suas condições economicas e existencia, 
encunlrareis sempre n'um crescendo es­
pantoso, o nome dos proletarios, dos hU· 
mildes e obscuros descendentes de ho­
mens que rastejavam quasi sempre na 
mais infima e misera vel posição social. 

A grandios~ revolução franceza ê 
prova frisante e concludente d'este nos­
so asserto. Os seus maiores generaes, 
aquelle~ a quem ella deveu os seus mais 
assign.ilados triurnphos, na defeza e na 
emancipação dos povos opprimidos, pe­
lo odioso absolutismo dos reis, alliados 
i;eculares dos padres e da nobreza. fo. 
ram saidos das classes populares: Laza­
ro Hocle, Lefebre, Marceau, Kleber. e 
tantos outros eram completamente igno­
rados e desconhecidos ao estoirar aquel­
la medonha convulsão social e política. 
que completamente ia transformar as ve­
lhas instituições por que se governavam 
os povos da Europa, principalmente a 
raça latina. 

Não é para admirar, pois, que da 
burguezia, a revolucionaria de 1789, 
classe hoje prepondP-rante, saia uma al­
luvião de sabios de contrabando, que 
encha as universidades, as escolas de 
medicind, as academias militares e os 
lyceus, porque alem de ler o monopolio 
da instrurção, tem o capital com que, 
infelizmente, não só em Portugal, ruas 
em toda a parle se compram os diplo­
mas_ de bacharel, e~ qualquer coisa. 

Mas apezar da lucta titan}.ca qu,e os 
proletarios tem que sustentar com os 
seus senho1·es, porque é uma singu-

Amd~ assim . ternos que registar no- J ro IOllião ). O Mou1·anensri (:1Jourão) e 
mes gloriosos sa1dos das cla,ses opera- ! O Concelho d J B ~t1·1·eiro, aonde tem 
~tas, que nas pug11as da tribu11a e da e~~lihirlo notavei; composições poeticas, 
1rnp~ensa leem luct;1do ern prol da me- athrmando -se um c.i11vito democrata e 
lhorrn e do aleva11tamc11to do nivel 1110- um intransigente livre oensadnr sem­
ral e int~!leclual da clas~e t:aha!hado- pre de lança em riste, 'em der.~~ ,1 da li· 
ra. Mencionaremos n.1 primeira fila, os herdade de conscienci :1, contra as hos­
ho~e~~ que seguiram o movimento as- tes maldictas e 11egregaelas ela reacção, 
~ocwt1vo ele 48.t8, e q11e crearam as combatendo-lhe os s_eus tenebrosos m·i­
rnsti~uições ?e prev~d1rn~i~ •. de benefi- nejos, o que lhe tem valido por v 1~z~s 
c.encia e de 111strucça11, 1111r.rndos no ex- amargas diatribes prir parte do' cleri­
t1ncto centro pi-omobr do~ melhora- caes que redigem o Co1·reio Nacional. 
mentos dds classes laboriosas. São ~!em da collaboração assidua de 
esses ~ornes para uma grande p'.ute,tal- Domrngos Pl!reira, nos periodicos que 
vez hoje obscuros e. desconhecido~. os acabam.os de reforir, tem mais pre~tado a 
rl.os typographos~ V1e1ra da Silva, Mao- _ su~ valiosa cooperação lilteraria, nos se­
rt?'º Velloso, Brito Aranha, Macheoelt, gurntes semaoarios: A Xavier de Pai­
M1guel Cobellos, Eduardo Coel.ho, SiJ· va (numero nnico, dirigido por D. Ao­
va ~ A~buquerque, o ~erral,he1,ro José gl!li~a Vidal), O Bocage {Torres Ve­
Mar1a Chaves, o ~apatetro Manoel Gomes dras), A Jose Esteuâo (numero uni­
da Silva, o livreiro Jo.ão 1\lanuel_ Gon- co), O Petiz (Liiboa). 
ç_alves, e tantos outr.os de que nao nos Nos almanachs do Seciilo (duran­
oc~?rrem agora os nomes. No segundo te tres annos), Jo .~é Fontana. Horas 
~er1odo, o que decorre desde 1870 1 ate 1·omanticas. Bom fadisti.. das La· 
a aclualidade~ ~ncontrarnos lid.ando ~as vad~iras e Fa'lo da padralhada, 
luctas do socialismo, nas mamfestaçoes tem igualmente o nosso biographado va­
do pensamento pela imprensa e pelo . riadissirna f! select~ collahoracão. 
theatro os seguintes .typographos: Lucio · . Tem publicado, em folheiog, a• se­
Fa~enda, Sott? Maior_ Jud1ce, Manuel gumtes. prod11cçõeR da sna lavra: As 
Lu1~. de F1gue1redo, Rtcardo da Motta, Conquistns d'um boletineiro ( ~ce­
Cee1l~o de Sousa (já fallecido), Eugenio na comica); O Fm· :·o Velho (idem)· 
S1lve1ra, Frn~erico Nap?leão V_ictori~, .f!or causa d'urn voto, (ldemJ; o; 
Edu~rdo ~~ria, O· torneiro Jose Ma~ia filhos do Pouo, (pC>esia dramaticaJ; 
da co.nre1ç~o Ferna~des, o sapateiro Quem paya e o Zé (Cançoneti): Tem 
Francisco :'?ares l\Jo1.ta, o corree1ro Po- pane 1d~.i na móla. (idem); A Rolha 
lyca~po XaYJe.r de Pü1va, o barbeiro Se- (1de1~J; Não ha vintem (idem). 
bastiao Joaquun_ Buçam,'o grava~ur Aze- E111 prepara ~ão, a sair do prelo, tem 
do Gnecco, o µmtn~ Carlos d Almeida o no,so amigo o~ seguintes volumes: 
Vasconcello:. o t~celão Victor .ln~é de Os a.Jostolos do mal (Sonet1is de pro­
Sousa, o v1drace1ro Edm.irdo Nu.nes da paga.nda anti-clerical/; Attroms Vul· 
M~tta ! o cortador Joaqu~m Sab1110 .de canicas (Sonetos e poesias). 
Ohvc1ra,1(*)e o casquinheiro José Ma_r1a, Corno fi.:a demonstrado é grande · a 
que teem ~neg:ivelmente pre~_tado acr1so- bagagem litterariil de Domingos Pereira, 
!ados s~rv1ços ao dese11,·olv1~nent~. das que tem honrado dignamente a classe 
ide.as l1beraes, desde o periodo jl re- proletaria, ·d'onde surgiu. 
fer1do2 e que corr~sponde à gloriosa re· . Bom e excelleote chefe de familia. 
voluçao commu1nsta de Paris, em amigo dedicado e preslimoso, este ho-
'1871. mem de bem ás direitas, é um cara-

0 espaço, porem, falta-nos para cter hone~tissimo, estimado pelos seus 
nos espraiarmos em outra ordem de companheiros na repartiçãl) dos correios 
cogitações e por conseguinte prosigamos aonde é empregado, e logrando tam~ 
no desempenho da nossa gratissirna ta- bem conquistar a amisade e estima dos 
refa, tal ~ a de descrever.mos a perso- seus superiores hierarchicos. 
nalidade li!teraria e artística, do nos~o Tal é .descripta ao correr da penna 
velho amigo Manuel Domingos Pereira. a personalidade litteraria de Mauuel Do-

Conheço-o ha cerca de vinte ao- rningos Pereira, duplamente sympathi-
nos, é como o ob~curo auctor d'esta li- ca, pelas qualidades moraes de 
nhas, lambem alfacinha, nascido n'es- que se reveste o seu coracão de oiro 
ta velha cidade de Lisboa, na freguezía purissimo de lei. • ' 
de St ª lza bel creio que em 181>9 coo- Quem escreve estas linhas estava. 
tando, portanto, 37. A sua vida tem lhe ha muito tempo em di•ida,' per uma 
sido uma prolongada lucta pela exísten- prnva de sin~era. amisade com que elle 
eia. Saindo da escola primaria com pou- o trnha d1strngu1do. Ha alguns niezes 
quissimos ou quasi nenhuns conhecimen- decorridos, publicàra o nosso dilecto 
tos litterarios, a instrucção que hoje pos- amigo Domingos Pereira, uma soberba 
sue bastante vasta e cL:seovol vida, deve- poesia, ·composta de trez magnificos so­
a uoica e exclusivamente, como acima neto~. subordinados á epigraphe: A Vi­
accentuám9s, à sua grandíssima fôrç<1 âe da, e .que 005 foi dedicada. Era justo 
vontade. E um poeta de iocontestavel que hoje lhe prestassemos esta singela 
!llerecimento. e modesta homenagem, f,1zendo realçar 

Ainda hoje elle se refere com bas- a su~ obra litteraria, isto secn temermos 
tante orgulho e ufania a dois rapr,1zes de os zo·1 d t t · d' 
reconhecido talento: o tvpo11:rapho Joa - 1 os e os e rac ores, raça rn I-

~ gna que envergonha a especie humana. 
quirn dos Anjos e o pintor Antonio Fe- A esses re~ponderemos, porém, com o 
------- proverbio arabe: Desgl'açado do ca-

(*) De grsnde numero d'estes indivi- minhei1"0 que se enfretiue1· na es-
duos sou amigo pessoal e politico, e são t d t · 
bem conhecidos pelos se~s trabalhos demo· 1'ª a, a a u·ar ped1·as aos cães que 
craticos. lhe ladram, porque tarde chegará 



• 

ao termo da sua viagem. 
Cumprindo, portanto, grntissima· 

mente a tarefa de que nos eocarregàmos, 
só lemos a diz<:r que a âmisa<le nos 
obrigava a pagar lealruenle esta divida 
em aberto. 

Não está em primeira mão esta 
sandice de querer que a mulher não 
saiba. Os antigos convenLcs. q11e 
prohibiam ás ooviças ate a audicçãa 
da simples palavra cdiabo», adopta· 
ram a ignorancia suprema como a 
suprema virtude, e, comtndo, foi pre­
cisamente nos conventos que <Se 
desenvolveram as sceoas da mais 
desenfreada depravação. 

oés tem a mes.ma significação. 
Quando as brazas parecem mais 

ardentes do que do costnme, e . a 
chamrua mais agitada, é signal ds 
fento. 

A chamma direita e quieta é si­
gnal de bom t~mpo. 

extensa aliitude. difficnllaodo a r~s­
sagem das mais pequenas embarca · 
ções. 

As previsões que em urn dos ou­
meros ultimos d'este jornal fizemos 
estão, man grado nosso, realisadas. 

dà cá aquella carta; 
Segnndo: que já não era da or· 

dem anilarem C;iim e Abel, dois ir­
mãos que tinham obrig3çãn de sa­
ber alguma cuisa de leis. a engaoar­
se nm ao outro nas offereudas que 
levam aos pés d ...• 

Lishoa-H-9-97. 

Paulo da Fonseca. 

A INNOCENCIA 
Se se ouvir de longe o som de 

sinos qne não costumem oovir-se, é 
signal de vento ou mudança de tem­
po. 

O UNIÃO decerto a hi estaciona­
rá. no rio, por longo tempo. até que 
agu~s abundantes facilitem a soa 
sahirla d'este porto. 

-Fale mais baixo, ó sen málin· 
gua ... 

Algoem me veio diier, entre a­
visativo e homiliasta, que algumas 
pessoas censuraram um escripto que 
n'este .Jornal saiu a lume com o ti· 
tulo de «Mà liognan, por fariscarem 
n'elle ornas phrases al~o desmora­
lisadoras. Não esgara f uncho quem 
chorou tamanho choro sobre a mina 
das filhas de Espoiende, nem tarn· 
pouco espirro fagu,lhas de indigna­
ção :.obre a moralidade indigena· 
qne, de camisa arremangada, pe­
neira aos ventos a sinistra , idt:ia de. 
baldearem o autor á zombaria tios 
frades porvin<louros. 

E' tambem o que ainda hoje se 
dà em muitos dos nossos collegios 
de meninas. A ~uriosidade na crnan· 
ça é uma ave que se depenoa· qoau · 
do a prendem e que foge sem tino, 
à desgarrada, quando depois 'ª sol­
tam. 

Qnando o progresso apita:-, de 
marcha para estes sertões ue Portu­
gal, então se, verá. ~e ha oµ se não 
ha verdade n estes dizeres, e se .se 
deve preterir a educação moilerna 
bem orientada, á do tempo medievi· 
co, em qne o amante ajoelhava, sus· 
pir,oso 0 lubrico, aos pés da srn ama­
da, emqnauto o nosso D. Pedro o 
C1ú filiava, ' á mP1a noite, com as 

Se a pedra e paredPs, o íerro e 
os vidros. apparecerem humidos, e 
a madeira inchar e doerem os cal!os, 
e signal de chuva ou de se derreter 
a neve. 

.Dar de i·osas ... 
Lisboa nunca se divertiu como se 

1Hverte nos ultimos tempos: theafros, 
diversões ao ar livrn, ,bailes nas as­
sociações. touradas, qne os ::iobres 
touros não téem qnasi tempo para 
curar o cachaço; passeios em cami­
nhos de ferro. de americano e de ~ar­
r11agem; emfirn multa alegria e ao 
que parece muito dinheiro. Ainda no 
oltimo domingo o movimento de pas­
sageiros nas linhas de Cinlra e de 
Cintura orçou por nos 20:000 e as 
receitas da Companhia accusam bPm 
o desenvol1imento que está tendo o 
seu traíego, pois desde 1 de janeiro 
alé 9 do corrente a receita foi de 
2.4-9'1.·863~000, ou mais réis 
i ú2:29 l JOOO que em egual epo­
cha de 1896. 

Mau é isso para a pequena na­
vegação costeira, que assim é alta­
mente prejudicada. 

Festividade à Vb·gcm 
Uma festa cbeia de dulcissirna 

poesia christao. 
Missa solemne, commuohão ge· 

ral ás creanciohas, sermão por um~ 
distincto orador, procissão com mui­
tos anjinhos e figurado al :egorico ... 

Isto quer dizer que o nosso e11ti· 
mado amigo rev.º Luiz d"Azevedo, 
mui digno reilor de Palmeira, pro­
aiove hnje ali uma brilhante festivi­
dade em honra da Immaculada Vir­
gem Maria, demonstrando assim o 
fer~oroso culLo qne U1e cons~gra. 

Terceiro: qne parecerá mnilo 
bem, mas que e algo demolidor andar 
o Antouio P. a esrniraçar com olhos 
prét?s as sensilivas tia praia, quari­
do ellas . . . 
·- -Conte lá isso, o arnign Pigma­

l1an, conle lã. Como foi? Ai. que bel· 
la piada! 

-Eu lhes digo. Recebi hontem 
nm documento qne rue poz ao facto. 
Vou lê-lo. Isto estava grudado na 
porta tia casa dos banhos. E' uma 
especie de aviso. Attenção: 

Toda ~ málingoarada se chegou 
para o malrngua P1gmJlião; suspen­
deram-se as respirações. os olhos bri­
l!Jâram <le uma curiosidade faminta 
os corações bati~m apressados eotr~ 
a~ pleuras dos 11le<liaslinos, e Pigma­
l1ao depois de tossir, grave e sisud() 
assim fallou: 

Mas. faz-se mister uma · Pxplica• 
ção. Não que o autor já se sitHa 
desossado pela bengala tulelar dos 
chefes de familia e reduzidas as suas 
partes molles a almoodegas. mas 
parà qoe se haja pur bem ter mna 
noção mais clara do que vem a ser 
o pudôr, esse dom bemdito da in­
uocencia, cuja pureza devera ser a· 
doratla corno uma <las cousas mais 
santas da terra. 

donu!liohas plebeas, ao som dos 
at~balcs. 

Pinho Neg1·ão. 

Fa1·tura de terreno 
Nds Ftlippioas ha 28 milhões de 

hectares de terra que se podtJriam 
cn!tivar, porém so s& cultiva milhão 
e meio. Nada menos quê 4-8 milhões 
de homens poderião \'iver n'aqnelles 
lerritorios, emquanto qne ~ó 7 ou 8 
milhões ali vivem pobremente em 
choças. No amtanto, Ião imporlanles 
tratos de terreno conservam·se incul· 
tos. e os emi~rantes hespanhoes vão 
morrer de fome oos serviços ~e la­
voura das republicas americanas. 

Dmmam V. S.'" d escançados 
nos braços da consorte amiga e do 
snr. administrador e do snr. Ricar· 
do, que o autor d'aquellas bestia­
lidades esgarradas do bom senso. 
não tem d'olho iç~r a destruição dos 
anleparos das flores de laraogeira 
por escadas de corda, nem vae á 
Igreja, como o namoro romantico, 
de Jagrima oa palpebra e frémiLos 
d~ rubros desejos , nos beiços, mel· 
ter a cartinha impetrativa da entre­
vista a deshoras, na fisga da . sai a 
das suas ionocenlissimas filhas. O 
ami~o P. N., que eu conheço corno 
as minhas mãos, diz as. cousas n'um 
jornal, para que todo o mu'ndo as leia, 
boas ou más, como ellas são, e não 
vae com a lagrima insidiosa do cro­
codillo, coar pela janella baixa da 
v?ssa casa o beijo romantico, dela­
p1dador e hooestmho. 

Mas, vamos a vêr; o que é o pu­
dor? 

. Ha o pudor da creança e ha o 
pudor da mulher. O da innocencia. 
sublimemente casto, idealmente pn· 
10, uão é mordiscado nem pela pa­
lavra amphibia que elle, na sua di­
vina igoorancia, não comprehende, 
nem pelo beijo que a outras arre· 
messaria nas volutas da chamma. 
Não. se dá, é claro, a uma creança, 
.....:..diz um dos noss.os primeiros esc1 i­
ptores-um romance obsceuo, p~lo 
mesmo motivo qne se lhe não dá 
uma garrafa de vinho ao jantar; 
não se lhe deve dar a lêr um conto 
de Rabellais ou de Boccacio, assim 
co:no ,se deve obstar a que ella leia 
a B1blia, e ·sobretudo certas passa­
gens do Velho Testamento. Não se 
lhe dão a ler jornaes serios, que ás 
vezes trazem 1rotidas de escaodalos, 
de violações, eic, cnjo sentido a 
sua natural curiosidade es11mularia, 
pela mesma razão porque se não 
devia ma.ndal-as confessar emquao­
to ellas não soubessem fu gi r e pre· 
caver-se contra os vicios que o pa­
dre lhes revela. Mas o pndór da 
mulher, desenganem ·se, é Inacessí­
vel ao jornal e ao romance. Aos de· 
seseis annns, a mnlher de h<1je. sa­
be tudo o que sabe um homem. da 
mesma edade, e muito mais. Mas 
saberá ella da materia que ·mais lhe 
corre obrig< ção saber? 011. melhor. 
que mais .corre á obrigação dos paes 
dar-lhe a saber? Sabe onde está o 
bem para 01 ieutar o seu eis pi rito e 
os seus affect1;s, e onde està o mal 
para fugir d'elle e para saber em 
que consiste o bem? Ponham lá is­
to no seu programma os chefes de 
familia, que nós não temos o dever 
de arrotear chavascaes que outros 
tozarlio. 

. ., 

~ 

Casamento por suprcza 
Na egreja de Nossa Senhora dos 

Anjos, em Madrid, houve um casa­
mento singular. 

·Na occasião em qoe se celebra­
va uma missa, um:sojeito ·e uma me ­
nina ~joelharam junto do altar e qoan­
do o sacerd9te lançava a benção pro­
nunciaram as palavras sacramentaes 
e, segoodo as leis canooicas legali­
saram a união, que as familias · a to· 
do o custo impediam. 

Ü$ noivos sahiram do templo, 
unidos, pelos laços matrimoniaes, 
verdadeiramente satisfeilos. 

Em vista d'isto nem parece que 
atravessamos ha 6 aonos uma crise 
me<lonha que tem affectado os in­
teresses do commercio, industria e 
d'outr2s classes, as qoaes lactam <le 
dia para dia com difficuldades insu· 
pera veis. 

Limpeza de ruas 
Estão Jll~recendo reparos censu­

ra-veis do publico as ruas da villa, pe· 
la maneira como se apresentam re­
pletas de lixo a immoodicies. 

Este serviço publico tem sido des· 
curado pelos eo~~rregadós da limpe· 
u, ha bastante tempo, parecendo que 
desconhecem o dever que lhes está 
commelt.ido. . 

Não reclamamos provi<lenci~s. 
pois afilgu(a·se-oos inutil reclamai· 
as. , 

A culpada d' este desleixo é a Ca­
mara qne tem sido em extremo be. 
nevoleute para os qne teem a seu 

ProgoostJcos do tempo cargo este serviço publico, e para os 
Qando as estrellas perdem o seu srs. zeladores a qúem compete vii:i· 

esplendor, sem haver nuvens no céo, ai-o e fiscalisal-o. 
é sign ai de trovoada prnx1ma. Portanto, o nosso protesto lavra· 

Quando as estrellas parecem maio- mos unicamente .. 
res e mais juntas, é sigoal de 11!11 · --.---·..,...., __ _ 

dança de tempo. II. Vlllas Boa8 
Quando á noite se veem relampa· Para a Stl l r · t e L .J 

u • . . a '1uin a m avrauas 
õ>OS sem nuvens, nem trovoada,, e si- (Poáte da Barca), seRniu antes de 
l;)nal de hnm tem po fl calor. mo 

O - . d _ . honLem. com soa axc. esposa, es· 
s trovoes eonlmua os sao sigoal de te nosso es,timado amigo e disLincLo 

~orrascas o~ ~e Lrovoa•la bem per~o. collaborado:-. 
O aroo ·ms com as côres mmlo s exc • vae 1· de · d b d d · · . a 1 morar umi 

~1vas. on ° ra º· · eoota continua- temporada durante os trabalhos da 
ção d11 chuva. •' Ih · · · 1 

T b d t 
. 

1 
presente co ella vm1co a. ·am em a eno am os c1rcn os 

brá'ncos ao redor do sol, da lua, e 
das estrel las. 
, · Se depois de pouc:i chuva rn vir 

junto à te~ra uma ouvem que pare­
ça furn,o; é signal de cahir ainda mui· 
ta chuva. , 
' Se depois de chover descerem 

ouvens JUuto da terra, é signal de bom 
tempo. 

Se depoís do mau tempo vier um 
nevoeiro Q,11mi<fo, é indicio de que o 
mau tempo acabou. 

Mas se o nevoeiro vier emqoan­
to está bom tempo, e se for levan­
tando. ruas deixaodo ouvens, o mau 
tempo é ce1 to. 

Os relampagos sem trovões oo 
inverno, são signal de neve proxima. 

As nuvens esfarr~padas, pareceu· 
do a lã das ovelhas sobre o espinha· 
ço, são signal de vento no verão e 
de neve no inverno. 

O vento indicio de bom tempo, é 
o nr rdeste e depois o norte. 

Qu.rndo luz de azeile espirra e 
fórma depressa morrão, e sigoal de 
chuva· 

A ferru&em a cabir das cbami· 

Lugre « Uulão» 
Não estão em ;maré de felicidade 

eis proprietarios d'este navio, recen­
temente sabido dos estaleiros da ca­
sa Santos. de Fão. 

Perdido o ensejo das maiores 
preamares, como melhor meio de fu . 
gir ao assoriamento que difficulta a 
na rngação no Cavado, o Ingre Um Ao 
encontra-se aioda nas proximidades 
dos estaleiros sobre um grande ban­
co d'areia, aguardando occasião de 
poder safar-se, o qne já não conse­
guirà sem grandes sacrificios dfl tra­
balho e dinheiro, uma vez que vae 
passado o periodo das marés v1v.As, 
e as. que houver não virem a attin· 
gir ao oivel que se desejaria para o 
desencalhe d'aquella embarcação. 

E; deplorava! isLo, e tanto mais, 
quanlo é certo que a causa do asso· 
riameoto do rio nasce da barra, cu­
jo canal não dá uma franca expedi­
ção ás aguas, concorrendo assim pa­
ra que eslas se alarguem pelas mar· 
geos e formem os 1.argos espraiamen­
Los que no baixaruar ahi se veem em 

Ensejo se proporciona, pois, aos 
fieis, que qnPiram prestar a sua ho­
meo agem de devoção a Maria Sau­
tissima,. concorrendo àqnella foslivi· 
dade rel igiosa. 

A' BEIR.4. llAR 
A Antoni_o P. 

Cavalheiro dos olhos ne"ros 
"' Consta que está para muito bre· 

ve a nova divisão concelhia e cumar• 
cã. 

Onde vaes a madrogar? 
Vaes ver a meiga donzella 
Sentada á beira do mar? 

A cabeça d 'um regulo 
Entro os prisioneiros dti G 1za. che­

gados ultimamente a Lour11oço Mar­
ques, foi conduz1Ja a cabeça do ré­
gulo Maguiguana. 

(Ouça m o resto. ouçam): 

lndifferente e somnolenta 
Vai as ond'!s abracar 
Sorridente e euve;"O~hada 

- o 
Nao quer o teu e•miraçar. 

Querem saber quem se encarre· 
gou dt1 a conduzir? 

A propria mãe do regulo, por ser 
aff.Jcla aos pol'luguezes. 

Se a mãe tew entranhas d'esta 
natureza, de que raça seriam as do 
filho! 

Em serviço de silvicultura esteve 
n'esta villa o habil engenheiro sr. 
Antonio Mendes d' Almeida. 

Ausentou-se para a euá quinta de 
Caldellas, o abasrado proprieurio 
nosso estimado amigo sr. José Ma­
ria Cezar de Faria Vivas. 

PALESTRANDO 
A má Hngua 

-Está aberta a sessão. Toca á 
palestra, meus senhores. 

Que ha de oovo? 
-Muitas coisas, muitas coisas, 

o diabo .. 
-Não; fale um por cada vez. 

O' sr. Socr~tes, faz-me o favor? fo­
uha aquélla jaoeíla? Falem baixo, fa­
çam favor. 

Cheguem-se para aqui. O socio 
Pericies senta-se alli na cama, o so­
cio Artaxerxes póde deitar-se no ca­
oapé; olhem, arranjem-se, arranjem. 
se para ahi. 

Cautél!d com o bacio, ó u. Ly­
curgo. 

- Abaixo com o bacio, sr. pre· 
sidente; não ,ha bacios, ha penicos.· 
A má li agua oão pode adaptar o bas­
Lardo diccionario da moda. 

- Sim senhor, muito bem sr. 
Sesostris. E" o weroaculo, é o verna­
culo, gri taram todos. 

- O' srs. fallem mais baixo; 
olhem que se la fóra ouvem fal ar 
em vernarulo são capazes de nos pôr 
algum obslacnlo; e eu que soo o su~­
lenlacolo d'este seuaculo não quero 
de manei ra alguma aqui espectaculo. 

- Fala como um oraculo, muito 
bem. mmto bem. 

Toca a acceoder os cigarros. 
Depois de uma pequena pausa em 

que pairou 1io quarto da sessão um 
ambiente de hila1 iaucia sooora; um 
mà-lingua declarou. 

' Primeiro: que não éra anatomi­
co as senhor as do Espozeode terem 
o coração nos cotovellos, para anda· 
rem sempre com dôr de coração por 

(Ouca.m, ouçam): 

Olhos pretos feiticeiros 
Volta ao ceu o teu olhar 
E deixa que a sensitiva 
Passe por li sem córar. 

Espozende 19-9-97. 
Madre-Silva. 

-O' Pigmalião, quem é essa ~fa .. 
dre? Quem é o Antonio P. ? 

-Eu sei la ... 
-Promovo que se junte aos au-

tos, ~iz o má lingna que finge de 
presidente. ~Ieninas da provincia 
fazerem versos! ... Sensitivas somno­
leotas e envergonhadas sentadas à 
beira do 1mrl ... Ir abraçar as on· 
das! ... 

-Nada, amigo Sesostris; abra­
çar as ondas, aqui é metaphora ..• 

-M~nioas u'aqui saberem me­
taphoras! ...• Arre, com um cento 
de burros! cavalgar o Pcgaso per· 
~~nce ao machos. Promovo que se 
Junte aos autos, jâ disse. Não leem 
direilo as meninas de Espozende 
a saber a metaphora, qnaodo não 
sabem pregar uns fundilhos á geu· 
Le. 

- Quem? mas quem? 
Qnem ha de ser? A Madre e 

mais o P. E então o sor. Antoninho 
dos olhos pretos a cnadrogar para ir 
dar a esrniraçadella á sorridente sen­
sitiva! Ora qud vá ESllfIRAÇAI\ de nm 
carro abaixo. 

-E a sensitiva o que fazia, ó 
Pigmalião amigo. 

-Não sei cà d'isso. Se fosse a 
DIGITALIS todo o mundo sabe qne dá 
traques na testa d;i gente; agora a 
sensitiva ... só se der, sensitivos ••• 
você:; não coocordarn? 

Ora meus amigos, aquillo foi um 
estalar a rir. 

Andou a geole alli a tombos, és­
ta semaua. 

P.N. 

As Juntas de P:u·oehla 
Nc1 1ypographia d 'e~le jornal {a. 

zem·se por modico preço, mais ba­
rato do que em qualquer outra par· 
le, imµrnssos para as derra· 
mas parochiaes, fazenilo·se gran-
de desconto ainda, em quantidades 
grandes. Fazem-se já i.:om os oomes 
impressos das respectivas fregnezias 
o que oão acontece aos que Yém de 
fora. As eocowmeodas satisfazem-se 
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com a dt>mora de um ria. 
Tambem se fnem to1los os im­

pressos re,peitanlf'~ :i arte 1ypogra­
phica,com a maior perfeição e nitidez. 
por preços excessivamente modicas . 

Cadôes de dsJta 

Na typogPphia ·l'esle j11 rn1l im­
primem-se, com toda a pe1 feiçãg e 
oitid.,z. cartões de visila de diver­
sos tamanhos e qnalidadt>s,taoto bran­
cos como tle luto , p11r preços ignaes 
aos do Porto e Coimbra; havendo 
para a sua confecção uma variadís­
sima collecçã11 de typos novos de 
phaotasia, muito mocieroos, e um 
variado sortido de cartões de todos 
os tamanhos e para todos os preços . 

~~-------------------------!!!!""!" 
A.N"N"UN"CIOS 

HOTEL DO CAVADO 
r11 

lmtres, 
hygiené, jardin~j"m. litteratnra, moral, 

mac hinas, merlicina. mnsica, 
AI ytholt.g ia, pen~a mentas, phy~ica, poesia 

scirncias e arte~. 11tc. 
ormanrln no Om rlo anno um fi!rosso vo· 
lt1mA <le 960 pa11inas, inrlc sP. e11coutram 
reunidos a11ontnmPntos clr toda~ as ~··if'n · 
c~ s. co11sri111 ido uma VM 1!.deira En"y· 
rlnperlia.fac·il ilp ~"r cnnrnltada por quem 
p• · ~eje sal.J1 r P instrtlll'·~"· 
Calla anuo ou 12 11umcros eguaes ao 

presente 800 réis 
Pagamento ad~autado 

ANNO CHRISTÃO 
C'U 

Exercicio8 devoto8 .pRl"a todo8 
08 dia111 do BIIDO 

pelo 
Padre .João C'rotset 

da companhia <le Jesus 
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PADARIA. E lUERCEARIA 

A MODA ILLUSTRADA 
M 

80 llÉIS Directora: 
No neto dn e11tre;rR ---.....-- ALICE DE ATHAYDE 

100 RÉ <S 

~'º da e11 •reir;a 
.JORNAL DAS FA.illLIA.S .. ublicn~:"io 8emnnnl ---Por contracto feito em Paris'. sairá Ioda s as "~~11nodas-f,.iras1J ~" 11• 

lu11tr•ac1n contendo em rnag111frcas gravuras a preto H culorid.,• tn il•. . · d I 1 é ·1 " • nS as flOVI• ª' •s ~m c lap us, 101 Pl!PS, bordados, pi,anta>ias e 1•011ÍPCÇÕ:'s. tanto para rnnho-
ras como pa1a creanç1•s, dltiltles cortados,,, tamanho natllral. Alternadamente 
A lll~tln _ll lmurada distribuirá moldes t•aç<d?s e f11lha de bordartos rte to­
dos os fe1t10~. acompanhados das 1espec1~vas de,cr1pçlios. Conterá uma ccrevista 
da moda"• onde !orlas as semanas 1nd1cara aos seus lei tures os facto· . · · • · . s mais im-
portantes 11u_e se derem durante ~quelle esra.;o de tempo e 'JUe se relacionem 
com o seu 111ulo. ccCorre~poudenc1a»: Secção desiinarla a re$ponder a 1 d 

d
. .. . o as as 

pessoa~ qua se mprn a Uoda 111us1 .. ad1\ sobre assumiitos de 1·nrer . 
. d 'J 1 d " · 1 · . • PSSe a-propria o. :~ e.t 10 o 11<l cone»: ulane1~a de 11rar medidas, co1 rar e fazer vesticlos 

«Flores arlllictaes»: Methodo que ensrna a fazei-as de torla~ a• c·iu•l"it'ad A · · º d" . . '~ " .1 e~. cc rtl• 
i.DS 1v•rsos~. snbr~ assurnptos de interesse fe111eorno. cc Hyai"nei> das creariç· . 
do , • d d l b - R · " as, o casa os. a ia 1taçao, ele. cc cce1tas» ne?essarias a iodas as familias, etc., 
etc. c~Segredos ~o loucarlor». ccCos1nha de Kne1pp», uma receita por semana aSe­
c:e1a110 das fom1li~sli:. Modelo d~. carta,s .. «Docas»: Hecei1as desconhecidas; espe· 
rn_neutarlas. <e A sc1enc1a em fam1ha )J: _Curiosas ex~eriencias de physica e de chi-
m1ca, acompanhadas de gravuras 11Juc1dallvas facMs de reali•ar em casa · . . . ' · , proor1as 
para creaaças.' assim corno uma d1vers1dacle de «Jogos iofanti~i>. «A secç~o iitte-
rana constara de romances, conto~. historias, poesias, pensamentos, provt'rbios, 
charadas e enygrnas. A Hoda 111u-.1roda Oca sendo o melhor e 0 mais ba­
rato ~o.rnrl de mo~as que se pu!Jli~a e_m Pa1is aa lrngua portugueza, e pela clare­
za, u11l1dade e variedade dos seus artigos torna-se 

l~DIS .. ENSA. VEL EU TODAS A~ CA.SA.S 

A !Hodn lllnMtl"ada publicará por arrnn 52 numeras de 8 paainas com 
32 colurnnas, em grande formato. i:800 gravnr~s em prPto e colorirl:s. 52' mol­
des c~rtados_. tamanho 11atural; 5'.:! folhas de moldes traçados alternados com bor­
dados e sttra remeu1da franca de porte. 

~Ol!IC.~ de PRli(IOl!I de .Jt>8ll8 
Ft-1·1·eh·a nnnuncin nott 8t>U" 
cx .m•• fre;;ur7.t>8 e ao publico 
em c«"ral lJU<' nhriu o t1eu no· 
TO bolei, n1on1ado nau! me-
11101."el!I coottic:ões by~ienical!I 
e com todo-. os requisilos 
1u·oprio8 c.a'um eslabeleeimeu­
to de prim~ira 01•deu1. 

A obra consta de cinco volumes rlis­
tribuida semanalmente, em fasctculos de 
q,o paµinas de text ll e em iauarto a duas 
columnas e sei~ estampas~impressas se· 
pHadameote. Preço rle cada fascicn­
iOO reis, para as províncias franco de 
porte. Os assigna ores da prnvincia paga­
rão t.le cinco em cinM faiicicnlo~. enda­
iJ,He pelo correio os com peteutes rec­
hos. 

LUSO-BRAZILEIRA s BBINOE A TODOS OS ..\SAIGNANTES. Em e.Ilia trirne~tre um num · 1 · d r· · d , • ero com paginas e 1e1as e 1gurmos e ruupa branca. 

Gn1·nn1e um t1·n1nmento ex­
Ct"llt>ule, ht>m como n mnior 
limprza e promptidíio na con­
f'eccionnção da8 l"efeicõe8 a 
qualquer hora. • 

P1•eçol!I moctico111. 
FÃO-Run Conde de (1n111t1"0. 

O proprit>tnrio . 
José de Passos de Jesus Ferreira. 

Acaba de nppnrecer: 

NOVIDADE Ll:TTERARIA 

AMORES-PERFEITOS 
-por-

.\liVA~Q rINII!Ino 
Lyricas-precedidas de uma car­

ta-prefacio do abalisado jurisconsul­
lQ e notavel homem de lellras, o 
ex.mo sor. 

DR. RODRIGO VELLOSO 

Volume de t 7 4 pag. em optimo 
papel ue linho e illustrado com o re­
trato do auctor. 

Custo. . • • . . • . • 500 rs. 
Pedidos ás principaes liHarias 

de Lisboa, Porto, Braga e Vianoa, 
ao aoclor-Espozent!e. 

REVISTA SE~JAt AL, LITTERAflIA E 

CHARADISTICA 
publicacão começada em 1885 

Redacçiio e arlministração-Rua do ~Jare­
chal Saldanha, 59 e 6t 

Cada numero em Lisboa, pago no 
aclo da entrega, 20 réi~. 

Provincia: cada série de 26 numeras 
580 réi:i, pagamento adeantado. ' 

Toda a correspondencia deve ser dirí· 
gidaoa editor João RomanoTorres,ru a 
o MarecbalSa1danha, 59 e 6i.-Ljsboa. 

E~CYCLOPEOI~ DAS Fr\MILIAS 
Revista de lnstrucção e Recreio 

C'ondh;úe8 de a8111i;na•u1·a: 
estaD' utilissima revista publica·se 

wens~lm e ote um numero de 80 paginas, 
em typo míndo, impresso em bom pa­
pel, e elegantemente brochado. Contem 
cada numero variadíssima secções, d'en­
tre as quaes destacaremos, pela sua im­
pórtaocia a de historia patria, intitulada 
Historia da invasão fraoceza em Portu­
gal trabalho que tem merecido os maio­
res elo~ios de toda a imprensa periodica. 
Se~uem-se-lhe largamente deseovolv1do, 
e alter~adameute, as seguintes secções. 

Agricultura, anecdotas, antiguidades, 
aoontamentos historicos, 

arit~metica, assumptos religiosos, astro­
nomia bellas artes, botanica, contos in­

fantis, 
descobertas e invenções, 

diccionario da bíblia, estatística, 
economia domestica, 

geographia, historia natural, homens il-

As pP.ssoas quA desejarem} recAh· 
mais que um fasciculo semana!, volum 
ou a obra compltila porlerão assim reque 
si tal-o au editor que promptamente fará a· 
lhe uessasfe1asforem qmi . re e 

Seri entregue um exemplar gratis a 
quem angariar dez assignatura e se res­
ponsabilise pelo seu integral pagamento. 

Acceitam-se corresponrtfntes em to­
das as terras onde os não ha, dnndo refe. 
rencias n' esta cidade, abonando- sea com­
m1ssão d1) costume. 

Assigna-se em todas as livrarias da 
reino, em casa dos nossos esl!maveis 
corresponrtentAs, e no escriptr.rio do edi­
tor ANTONIO DOURADO. rua dos Mar· 
tyres da Liberdade n • ·165-Porto. 

Depo@ito em Lisboa-A!]ENCIA UNI· 
VERSAL DE PUBLICACOES, rua dos 
Retrozeiros 75-1. 0 

O A RHEOLOGO PORTLGUÊZ 
Collecção illustrada de materiaes e noti· 

cias 
Publicada pelo 

Hu111eu euanoa;rapltlco portu­
iruez 

e O Archeologo Portugués» publicar­
se-ha mevsalmente. Cada nó.mero serà 
sempre ou quasi sempre illustrado, e não 
conterá meno~ de 16 paginas in 8°, do 
formato <l'este prospecto, po1lendo, quan­
do a affiuencia dos assumpros o exi· 
gir, conter 32 paginas, sem que por isso 
o preço augmente. 

PREÇO DA ASSIGNATURA 
(Pagamento adeantartn) 

A uno ..............••. t~500 réis. 
Semestre. . . . . . . . • . . . . . 750 » 
Numero avulso. . ....... t60 ~ 

Estabelecendo este modico preço, jul­
gamos faci litar a propaganda das scien­
cias .archec.logic~s entre nós. 

E de crer que m·nhuma das pessoas 
que se interessa111 por taes assumptos se 
recuse á pequena contribuição. 

Toda a correspondencia á cérca da 
parte lilleraria d'esta revis1a deverá ser 
diri~icla a J. Lr.ite de Vasconcellos, par a 
a «Bibliotheca Nacional de Li,boa. 

Toda a correspondencia respectiva da 
compras e a~siguaturasdevera ser diri­
gida a J. A. Dias Coelho, para a «Im­
prensa Nacional de Lisboa.» 

A' veada nas priucipaes livrarias de 
Lis~oa, Porto e Coimbra. 

LA ULTIMA MODA 
Semanario de moda• para 

1i1e11born8 

EDIÇÃO EM HESPANHOL 

Publica-se todos os domingos e con· 

DE 
Jrnncisco 'lose' Jrrrrira 

6 22i RUA OA tGRtJA, 23 
---o--

E1!1peciolidade8 r.ujo fabrico são 
umca e exclnsivamente d'11sta casa: 

Biscouto, systema, de Valloogo 100 rs. 
Bolacha fina de agua e $ai 80 » 
Biscouto l Botão de CasacH i 20 ~ 
Dito <cpalitos de ararutall 120 >J 
Dito de chocolate i40 )J 
Bolachioha doce !20 )) 

Pão tle diversas quafidartes manipu­
lado pelos systemas portugutJz e brazilei­
ro. 

Além d'estas especialjdades, esta ca­
sa tem á venda grandti var ierlarte d,e vi· 
nhos finos, figo de caixa e ceir~. queijo 
da Serra e lonc.lrioo, pa~sa.s de Malaga e 
outros generos. 

AZEITE PURO, VELHO 
ENPECIA.1.IDA.DE 

A 140 reis o meio litro, só o vende 
em Espozende a «Padaria Luso Brazilei­
Ja» de 

F1•anci8CO olo8é FerrelrR 
RUA DA. EGllEalA 

Experimentar para avaliar. 

& !t~4úgut~ 
DE 

LISBOA. 

C'A.FÉ SUPERIOR 
It:ilog1•amma.......... '20 

Em pacotes de 
5i00 l!fl"81DDIR8. 9 , •• , , • , 360 
260 gr. • • . . . . . . . . . . • 180 
12:» &;•·· . . . . . . . . . . . . . 90 
26 112 gr, . . . . . . . . . . . . tló 

ClAfÉ DE 2,1 QUALIDADE 
It:iloi;l"nmma . . . . . . . . • 640 

Em pacotes de 
óOO !;1"1\DIIDl\8 .... , . . 230 
260 &;... . . . . . . . . . . . . . . 160 
12ó i;-1•. • • • • • • • • • • • • • • 80 
62 112 • .. . • .. • . . .. . .. . . 40 

VA.FÉ DE 3,ª QUA.LID1'DE 

It:ilogrnmma ..•..... 
Em pacotes de: 

óOO !ri"• .•..•...•.•. 
2ó0 g1•, ........•... 
1 26 ii•·· ........... . 
62 112 l;'l"o , • • • • .. • •. • • 

480 

240 
120 

60 
30 

PREÇOS SEM RIVAL ! ! ! 
Unico drpo111iln1·io u'ettla '1illa 

ANTONIO JílSE ftRNANOtS 
PADARIA l.ISBONENSE 

21, Rua Di ... eUa, 22 

EmprPza Lilleraria Lisbonense 
LIBA1UO d CUI'WDA 

tém numerosos mt>dellos de ultima no- coneccão de Paulo de .Kocli: 
vidarle em trajos, chapeuq, adornos, pen· Em comeÇo de distribuição 
teados, ele.; revistas de moda~ e salões. 
E o uníco dos da sua classe que se pu· 
blica em Hespanha e ma is baralo. FIDALGOS E PLEBEUS 

Preço da assignatura em Portugal: 40 réis por semana em Lisboa e 
A nno.. . .. . . .. .. . . . . 3,1)200 reis Porto. 
Seis mezes · . . • • • • • . • f.~700 » Nas províncias, fascic. de 96 pag 
Tres mezes. . . • • . • . . . 865 » 120 réis de 3 em 3 semanas. 
Numero avulso....... 65 » Já publicados e para que se accei· 

Todos os peditlos rle assignatura devem tam assignaturas á vontade dos srs. m­
ser feitos ao sr, Manoel Franci~co Mi· bscriptores: o Coi&adinlto, Zi11inR, 
dões-Rua da Padaria n, 0 32, LISBOA. o Domem dol!I ll"el!I colçõel!I, 11"-

Na redacção do «Povo Espnzenden· mão .Jacque8, a lrmâ Anna, 
se» mostram-se os n.• da "Ultima Mo- uweo '\'i11inho Ra)"muodo e a 
da». a quem desej•assignar. <;au1a Branc:a. 

I.ª ediç;io Coudiçõe8 da nsst;rnat11ra 2.• ediciio 

ANN0.-52 oumeros. com i.:,800 gra-1 ANNO.- 52 numPros co~ f :800 
vuras em preto e coloridas, 52 111oldes grn vuras ttm prnto e coloridas t.i2 mol­
cortados, tam:inho natural, 52 fo~1ns dei des cortados, tamanho uatur;I, 4$000. 
moldPs 1raçMlo~ ou de bordados, o~OOO. · 

SEllESTHE.-26 num~ros com ~.190 SE,IESTflE.-26 nu meros com 900 
gravura~ em prdo e colnrid~. 26 mui· gr:ivuras em µr~to, e color1clas, 26 11101. 
dus cortados, tamanho natnral, 26 mal- des cortados e:Hn tamanho natural ~&> 100 
des trnç:11io~ nu bor1fados, 2.i;nOO. ' · 

TLU~IESTRE.-t3 numeros com 450 TIHMESTHE.-f3 numeras com 450 
gravuras em preto e coloridas, !3 mol· l gravuras em prelo 11 c•>l11ridas, 13 inol· 
des cortados, tamrnho natural, 13 folhas 1 des cortados em tamanho natural reis 
de moldes traçados ou bordados i~300. r l r!)IOO. ' 

Ll~BO.~. PORTO E COlllBRA 

Um nnmero. contrndo 30 gravuras j Um numero contendo 30 oravuras 
em prelo e coloridas, um molde corta- em. preto e c.oloridas, llm molde "cariado, 
do, tamanho natural, folha de moldes! tamánho natural. 
traçados ou de bordados. 

No neto da en• ... e~a 100 rei11 No neto da enh•ega 80 rela 

Antigã casa Bertrand= JOSf BASTOS =Rua Garrett, Lisboa 

Ai"~ f fMJU~DA.~·~ ~ftflflE~rOJ~~ ~ôJRD1~~ 
íii~D~i~ ~ lóJõ:fJ~íf A~ 

----.-~---

Nenlrnma puh!icação, nacional ou estrangeira, satisfaz tão cabalmente par:i 0 
fim a que se destina, como a PXcellenle revista de hordados e modas A BOBDA­
OEIRA E ~IODA PORTUGUEZA, .Pnblic·açào que sahe duas viizes 'por mez 00 
Porto, e ed11ada na Rua do C.alvar10, n. 

C~da numero insere variadíssima collec~iío de modelos para toda a especie 
rle tnllettes para senhoras e creanças; ,rrofcrsão de desenhos para executar bor­
dados a bra.nco e de _côre$; mo_lrles cortados POJ tar;.aoho na1ural, musicns oriizi· 
naes para p1auo, secçao n:c~eat1va _e um rntra_ln A b1n~raphia de urna riama portu­
g_u~za, notavel pPla sua pos1çao social, conhec1m en1os li1ternrios, scinliOeos ou ar­
t1st1cos, etc., etc., 

Vé-~e. pois, por e~~a brrve rAsenha, íJnc n_en_hun;a publicaç~o compete com a 
BOHD~DEIRA, qne, nao obstanfe a sua rnper1nndarlP. e insiµniOi:ancia rlo preço 
da ass1gna1ura, a1nrl~ olforeco a Loiins os as~1gnante~ rle anno, riue paguem adiaa­
tadameute, um magotfico r~lratn a oleo, GllATIS. 

PHF.ÇO OAS .\SSIGNATUHAS 
Ann", com direito ao brinrle, ·IS'.100 réi .,. 
Semestre, sem direito a brinde ·700 rêis. 
Os snrs. assi11nantes <JU•' de '"Í"rn o hdnae devem fazer aeon1 1 a· 1 l . . . ,, pan iar os seus 

P.P. 1
1
1 os 1 ª. as

1
s
0
1g
0
n.1 1u_ras dA 1~300 rf11s, nma photogrnp1 11 a do maior formato pas-

sive e mais 1 é1s para rlpspPzas rlô rorrpic. 
A B~R~ADEIHA ~ MODA PORTUGUEZA está já no fim do 3 o d 

sua pubhcaçao. · anno a 
Pedidos-Empreza da BOflDADEIRA-Rua do Calvaria, i7-Porto. 

•Tllllll 
ne"i1na de IC'lll .. aiA com apparicão bi-men8al 

DIRECTOll:-.Jl_"LIO DE LÊuos . 
Trimestre,. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 300 reis 

As•igna-~e na C< Livraria Aca~emiGa e Relig108a>J. e<litora, de ELYSEU GON· 
ÇA LVES PH EZA. Bna ria Banrleira-Vianna rto Castello. 

Romance de pnlpilnn&e oc&ualnidde 
original de JOÃO C::E-3:A.G-A.S 
lllU8lrndo com IHH'tO de 200 j;l'll'\'Ul'n8 e Cbl"OWOl!I 

O CRI~IE DA SOClEDADE 
De8enbo111 .,, a,,;-nnrellto1 oril{innel!I ele Al'\TO~IO DAETA 

60 RÊl!!i-CADA !UCHANA-GO llÉIS 
Edilol"e8: LIBANIO & CUNHA.-nua do l'Wo .. te, 1-1:>, Li111hon. 

Condições da as~iguatura: Serão disLribuidas cada seman" 3 folhas in-4.º, com 
Ires gravuras, ou 2 folhas, com 2 gravuras e i chromo em separarlo pelo preco 
de 60 re68, ou em tomos de i:i, f~lhas cu1~1 't8 grav11ras e t chromo pelo pre­
ço de 300 ... eis. Para a prov111cia expedir-se-hão quinz~nalmente 6 folhas ou 
5 folh~s e nm chromo pelo proçu .de 120 r~is, m~s não se satisfazem pedidos 
que nao venham a1·ompanhados da 1mportanc1a. Asstgna.se em Lishoa no escrip­
torio ria Empreza, Rua_ do Norte, i'1fí, rias principaes livrarias, na Gnleria Ho­
uaco e nos e&tabf"llewnenlos oode estiver o carlaz-annuncio. Consideram-se c·or­
respondentes as pessoas das provincias e ilhas qne se respousabilisarem por 3 vu 
mais ass1gna tnras. 

Agente no Porto: Centro de Puhlicações, Praça de D. Pedro, 125 e i26. 

~~~~~·~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~--~---
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o POVO RSP~~re~ô~~s~ 

PADARIA E MERCEARIA LISBONEN-' 
SE 

O 11,<llOlt SUCCESSO DO DIA, 

--=E=--

:jl]j~~~~~J1ll~~~t)~Jl:J.~~~~}.t]_~,l~~~jj]i~ 
A mníl!I t'('Onon1ien e brilhante puhlicnciio Hlnl!ltrnda 

<1ne 110 l!lt>U gPne1•0 se tem f'eito em· Poa·tui;al 

,.in~l'Dli nos pai7:t>8 desconb.-cidos. Lendas e mnra,·ilbns dos 
po,·ol!I de todo o inundo. Noth•inl!I i:-t-0::1·01,bical!I. 

Descri11«:ões e 1u11·1·ali'l'al!I cu1·iosissim1u1 

t•ERTO DE 300 1 LLUSTllAÇÕES POR '\-'OLUUE 

PREÇOS E CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA 
Portü, trimPstre, 780 reis; Lil'boa e provincia.. 850 reis. Açores e Madeira, 

semAstre, 1$800; Ultr,mar, 2$250 rei~; Brazil 4$000 rris, 
A onem an~ariar numero de :issi11natura~ superior a 10, terá o direito :i Hi p. 

e. rnbre a totalidade das assignaturas obtidas. 
Toda a correspondencia, tanto de redacção como de anminil'traç<io, deve ser 

dirigida ao dirert11~-gerrntP-Üeol indo de Castro, ou á Typographia Occidental, 
roa da Fabrica, 80~ PORTO. 

íl JílRN~l Oíl~ RílM~NCE~ 
O p1•imt-il•o e 011ieo n'el!lte ;;en4'1'0 em Po1·tua-n1 

Cadn 1;u~01a11a sahirá um numero de 8 pa11ioas, formato grande, com cerca 
de 2:000 linhas de compo~ição, impres~o em magnifico papel. e i, 2 ou mais 

gravuras, ou o mesmo que 70 paginas urnaes dt1 l1•itura, por 
20 rf'is-para 1•icos e pob1•es 
PHnlEllWS BOMANCES A PUBLICAR: 

.loannlnhn, n co1u11reira-- Grande e 'emocionanttl romance dramatico e 
rl'amor, por CH. MÉNOU\'EL. 

A Clitlade ne1·ea-Romànce rle viagens e aventurag maravilhosas_. por A. 
, ROWN, o Jolío Verne inµlezl , · 

1 ,os ca,·a11eiros da 9&011111 vermelha-Grande e magnifico romance de 

3 de 

ANTONIO JOSE FERNANDES 
19 E 20, RUA DIREITA, 21 E 22 

ESPOZENDE 
Faa•inllas 

Flor-Preço pelo 

Sacca » 
N.• 1 » 
N.º 2 » 
Bica fioa SS 
Rolão S ~, 
farello SG 

deposito df- Vianna­

» 75 k 6:825 
» Sacca 75 k 6:6/5 
» )) 6:525 
(( 55 f:600 
(( 45 1:250 
« 40 f:050 

Todos estes preços lhm o augmen­
to do carreto e de t ºlo além d11s preços 
acima indicados. 

Deposito de tabacos e lumes de cera 
e de paa_ pelo preço das fabricas, petro­
leo, por innto e a retalho. 

Diversos generos de mercearia, vi­
nhos finos, bebidas aleoolicas, stearinas. 
cebo, azeite, bacalhau, arroz, batata do 
Douro, st. 

CAFm ESHCit.L MCIDO 
IH~ 

1~.marito & ~odirkgnat~ 
OE 

LISBOA 

CAFÉ SUPERIOR 
lí:ilo~ramma ... , ...••. 

Em pacotP.S de 
i'JiOO grammas......... 360 
250 g1·, . . . . . . . . . . . . • 180 
l 2ii &'•'• . . . . . . . . . . . . . 90 
26 l 12 a-r. . . . . . . . . . . . . tlõ 

CAIÉ DE 2,'QUALID.4,DE 

capa'J" espada, por A. TOCQUE\'ILLE. ' liilo"a'ftmma . . . . • . . . • 6tJO 
Em pacotes de 

\ ,1. publicacão illnstrntla mal@ barata que se tem 
' • feito em Por&ugal 

' 
ASSIG~·ATURAS: Porto e Lishoa--Anno, ou 5 rnries (pagamento :ideantado) 

500 a;rnmmatt ...... . 
250 K•·· ... , , , , .... , .. 
126 a-r •.............. 

230 
160 
80 
<10 

L~OOO reis-s~rie de W nomeros, 200 reis-Prnvincias e ilhas adjacentes, ac· 
cresce o porte. '·, 

62 112 ................. . 
CAFÉ DE 3,ª QUALIDADE 

lí:ilo;;rnmma • . • . . . . . <180 i A ''olso, nn proprlá semana, ~o reis 
·, -----

Reclamar 1~ primeiro nomero rr;ratls em todas as livrarias e kiosques 
1 ------· - . ' 

,Dirigir os pedi~os de assignaturas á EMPREZA de O dornal•,dos Romau­
Clett-Provisoriame!nte, na ma de D. Pedro, 178-PORTO. 

.. 

1111&1 li 
C PUBLICAÇÃO MENSAL ) 

CONDIÇÕES DA KSSIGNATURA: 
No principio de cai\a mrz sera publicado uni livrinho de 32 pagina~. impresso 

em bom pape!, 'Capa apropriada, tendo no fim uma secção especial dtistinada á 
correspondenc1a dos pe1ueninos assignantes, 

Pagamento da assJgnatura adeantarlo, por 3 mezés. 
Preço de cada trir11estre: 170 rs. Nnmero avulso 60 rs. 
A5signa·se onica.i}iente em Setubal. Os pedidos dti assignaturas como !orla a 

correspondencia devtírão ser dirigidas a Anna de Castro Owrio, rua Nova da Con­
ceição, SetubaL ,: 

Carla numeroAormará um livrinho independente, podendo ser compraria avulso 
sem nada perdér do seu interessP, Aos senliores assignantes serão distriboitlas, 
no fim de cada serie de seis nnmeros, as capas, de luxo, ronjunctamente c11m o 
frontespicio . e índice dos elegantes volumesinhos qoe formar~o a nossa bibliotheca. 

~~ fim do anno distii!rnir·se-ha um premio, que será o testemunho da mmha 
grat1dao, 

/ 
! 

4 
HIVILEGIO Z%CLt1SIVO 

DOENÇAS DE PEITO 

F ~íll~~~ rtlTílíl~l f tílíl~bl~íl~~ ílt f íl~~~íl 
UNICA LEGALMENTE AUCTORISADA E PRIVILEGIADA EM PORTUGAL 

Preparada por PEDRO AUGUSTO FRANCO, Commendador da Ordem 
de Christo, Pharmaceutico fornecedor da Real Casa de Sua llages~1de Fidelissima El-Rei 
o Senhor D. Luiz 1, Membro Honorario da Sociedade Pharmaceutica Lusitana, e de oulraa 
sociedades scienlificas e industriaes, premiado, etc. 

Esta farinha, que é nm excellente e agradavel alimento repa­
rador, de facil digestão, utilissimo para pessoas de estomago 
debil ou enfermo, de idade avançada, convalescentes, amas de 
leite e para crianças, é ao mesmo tempo um valioso medica­
mento que pela sua acção tonica reconstituinte é do mais reco­
nhecido proveito nas pessoas anemicas, de constituição fraca, e 
em geral nas que carecem de forças no organismo.A sua efficacia 
evíde~ciada pelo uso quasi geral que d'ella se faz n'aqnellfl pai~ 
ba mmtos annos, levou o autor a tornai-a conhecida no estrangeiro. 

Ha taUJbe1n n :rnesn1a farinha peitoral pre· 
paro.da SEM l!~J,~RRO, para os ca.sos eu. que 
elle não s~a acou.Jíielha.<lo. 

Em pacotes de: 
600 i:r. . .......... . 
260 g1·. . .....•....• 
12:i 1:r. . .. , ....... . 
62 112 a-r ••.......•.•. 

2-tO 
120 
no 
30 

PREÇOS SEM RIVAL ! 1 ! 
Unlco d«-pol!litnrio n'elJlta '\'ilia 

ANTONIO JOSE FERNANOtS 
PADAlll.~ J.ISBOl\'E:"WSE 

21, nua Dlreua, 22 

PADARIA E UEDCEARIA 

LUSO-BRAZILEIRA 
DE 

2 
Jronrisco )osi Jl"rrrtira 

22i RUA O~ EGRtJA, 23 
--o--

Especinlidadel!l rujo fabrico são 
tin1ca e exclnsivamente d'Hsta casa: 

Biscouto, systema, de Vallongo 100 rs. 
Bolacha fina de agua e sal 80 >> 

Biscouto '.<Botão de Casa cu i 20 » 
Dito c1palito~ de araruta» 120 » 
Oito de chocolate i40 » 
Bolachioha doce :120 » 

Pão de rliversas qualidades manipu­
lado pelos systemas portuguez e brazilei­
ro. 

Além d'estas especialidades, estaca­
s~ tem á venda ílrande variedarle de vi· 
nhos finos, figo de caixa e ceira, queijo 
da Serra e londrino, pa>sas de l\lalaga e 
outros generos. 

AZEITE PURO, VELHO 
ENPECIAI.IDADE 

A 140 rei~ o meio litro, só o vende 
em Espozende a . <• Padaria Luso Brazilei· 
Ja >J cfo 

Francisco José F.-r1•etra 
RUA DAI EGUE.JA 

Experimentar para avaliar. 

Empreza Litteraria Lisbonense 
LIBANIO d C:UNH,\, 

Colleccão fie Paulo de .Ko<'k 
Em cr.meÇo de distribuição 

FIDALGOS E PLEBEUS 
40 réts por semana em Lisboa e 

Porto. 
Nas províncias, fascic. de 96 pag 

i20 réis de 3 em 3 semanas. 
Já publicados e para que se accei· 

tam assignatoras á vontarlA dos srs . rn­
hscriptores: O Coitadinho, Zh!lna, 
o Domem dos ares cnlçõe11, Ir­
mão tlacqnel!I, n Irmã Anna, 
umeo "il!linlao Raymnndo e a 
Ca@a Branca. 

SILVA, PINTO 

NOITES DE VIGILIA 
Publicação qoinzenal.~Sahiu o n. 

7-50 réis em todo o reino. 

A ALEGRIA, A SAUDE, O BEM ESTAR GERAI. r 

CO~lER BE~f, COMER DO·~IELHOR 
POR 25 REIS POR SE~I..\l\'A! 

. Para isso comp,re-se e assi~nr-se a Co!iinba dal!J F'amilial!I, a obra 
mais completa e e!'cnpta com maior clareza, cnntenrlo as melhore' rer,ei tas em 
~orJ.i o grnrr 1 ~ de cosinha, doçaria e pa,telaria. 400 mPnll~ de lun•·hs, almoces 
Jantar <·~ e ce1ls para todos o, ilias do anno. Htc, Ohm redi~irh pelos primairo; 
co~mhP.tros de Portugal, Rrazil, ~~sp~nha, França et<". CadijrnPta de 16 p~gina§, 
~ .. r_cis po~ semnna! Envie-se 500 reis. i1npo• tancia d" W cadernetas a G. 
Melc~1ades-L1s!Joa, em estampilhas 011 cedolas, carta reuistarla ou em vale do 
correto. ~ 

A•_ venda as L•• carlern_elas em todas as tflrras do pair., e pnile vér-~e n•esta 
redac_çao o ~a lar da obra rnd1,pensavel a todas as familias. A troco de uma es­
tampilha envia-se uma cad erneta d0 amostra 

Precisam-se bons correspondentes. ' 

DICCIONARIO CRITICO 
--== DA==-= 

H STílR ~ OE PORTUG~L 
PoLlica· s~ e:n fa~c. 0 • _quinzenaes dP. 32 pag. fulio grande. 
Cai!~ fasc1colo mo rPtS afora º. S•i,llo, no caso de ~er exp~dido pelo correio. 
O pa~amento ?e cada fasc1colo e feito no acto da entrega, ou adi:intadameat11 

se o pedid" for feito pelo correi11. 
S~ries de 10 fasricnlos. paga .q arliantarla,mente no escriptorio ou eoviadas pelo 

c11rre1n, t:t'_m o uonus dA tO por rP.n lo. Series de 20 fascicolos, pagas nas mes­
mas conrl1ço~s. leem o lJonos de t5 ror cento. 

Quem angariar tO assignaturas e se re,ponsabilise por ellas tti m direito a nm 
exemplar da obra, izratnito. 

Tuda a corrPl'pondenci~ rl PV!' srr dirií!Í<fa ao: 
DlCCIONARIO CRITICO O.\ HISTORIA DE PORTUGAL 

Roa dos Caldeireiro~, 43- POHTO 
Assigna-se em t•idas as livrarias 

BIBLIOTHECA DE CUPIDO 
( Colleeção de contos frescos ) 

. Acaba dll oah!r o volume n º 5 rl_'esta ma~nifica collecção, 
mais barata que neste genero se publica. Intitula-se: 

amais loxoesa a 

EXTRAVAGANCIAS DE BOCAGE 
Es.tão á venda em t,odos os kiosqoes, tabacarias e livrarias de Lisbo:i, Porto 

e demats terras, os segurntes volum~s: 

N. 0 1, «Banquetr. da carneii.-N,º 2 . ccRecreios conventuaes».-N.0 3 aPas­
tilh~s genésicas (r~gresso á mncirla•le).-N,º lJ,, aComo s~ deponnam pato~ (me 
moria~ de uma coccote) ,-N. º õ. Extrava~ancias de Boca~e. 

No prélo:-N.• 6, «Ü luxo do generak-N º 7, aNo baile da T1inrlade» 
Cada volume illustrado com uma apetitosa e -soberba gravura (copia do ~a­

turai) mo reis. 
Assignatura para a prCJvincia; série de 5 volumes 500 reis. Satisfazem-se 

n,a v_olta do correil} os pedirfos que venham acompanhados da respectiva importan­
c1a a Bibliotbeca de <Jupido-LISBOA.. 

Acaba de nppnrt-cer: 

PEDRO FERN.4,NDE8 TROU..tZ 

CANÇÕES POPULARES DA BEIRA 
Acompanhadas de 62 melodias, recolhidas dlrccla• 

mente da tradição oral, e ar1·aojada• 
para piano 

Com nma introrlucção por 

J. LEITE DE VASCUNCELLOS 

1 'l'Olnme de 263 pá~lnas,................ 800 reis 
Pelo correio. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . fliiiO 11 

PediJos á imprensa Lusitana de Augusto Veiga-Figueira da Foz. 

Vlcor do cabello de 
.t YER-fmpede qne o cabei.o 
se torne branco e restaura ao 
eal.Jello grisalho a sua vitalidit.Gt> 
e formosura. 

Peitoral de cereJa de 
. :'."'.' ., & yer, O remedia mais se1rnro 

que ba para cura ria toll1111e, 
bronc,bUe, 6st11ma etobercoloil polmonarel!I, frasco 1~000 
reis meio frasro 600 reis. 

_Estracto composto de aalsnparrllba de ..tyer-Para 
puri~car o sangue, limpar o corpo e cora radical da• el!I' 
cropbnlas. frasco 1~000 reis. 

~ remedlo de "-1er confra 11ezõe11-~Febres intermite11tes 
e biltosasn. 

T?dos os remedias que ficam inrlicados são altamente concentrados de 
manei~a . que sabem baratos, p·ir que um virlro dura muito tempo. 
. Plloas C:atllnrtlcaw de Ayer-0 melhor purgativo suave e 
ln tetramente vegetal, 

...--..... 
Perrelto de1!llnrectante e purtncant• 

de tlE'l'ES-parn dPsinfectar ca~as e latrinas; Iam· 
brm é excellent~ para 1irar gordura ou nodoas de rou­
pa. limpar metaes, e rnrar feririas. 

Vende-se em todnl!l a11 prlnclpae11 
1111nrmncinl!I e drocarla11, PREÇO 2-19 

REIS. 

VERMIFUGO DE B. L. FAHNESTOCK 
E' o melhor remedia contra lumlirigas. O proprietario está prompt~• 

a d_evolver o dinheiro a qnalqoer pe~soa a quem_ o remedia não íaça o 
effe1to quando o doente tenha lombrigas e seguir exactamente as ins• 
trocçõeR. 

Snbonetcll de s1ycerina marca c1Cnsl!lell!!ll mnU8Q 
grande•, da mPlhor qonlldade e amaciam a pel 

Pre~o '100 rell!I a du•la (1) 


